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Presentes na linguagem coloquial mais quotidiana, os estereó-
tipos tornaram-se objeto de estudo desde a primeira metade do 
século XX. Desde então, o número de publicações e pesquisas não 
parou de se multiplicar em todo o mundo. Hoje, o estudo do fe-
nómeno estereotípico já não se limita ao mundo da psicologia so-
cial, mas estende-se a ramos do conhecimento tão díspares como 
a linguística, a literatura ou a antropologia, entre muitos outros.

Longe do mundo da psicologia social, paradoxalmente as pri-
meiras referências ao termo estereótipo estão ligadas ao mundo da 
impressão, no final do século XVIII, justamente quando se desen-
volvia uma corrida tecnológica para desenvolver novos processos 
que acelerassem a impressão. Nesse contexto, será o impressor pa-
risiense Firmin Didot (1764-1836) quem desenvolveria um pro-
toindustrial capaz de publicar milhares de exemplares por meio 
de um único molde metálico que o próprio Didot batizou com o 
nome de estereótipos.

Apesar de o uso do termo estereótipo estar limitado no século 
XIX ao mundo da impressão parisiense, o seu uso estendeu-se da 
França para o resto da Europa e finalmente para o mundo. Ainda 
quando, como lembra Kurylo (2013: 2), tanto Rudman (1986) 
quanto Pickering (2001) documentaram o uso do termo em várias 
obras do século XIX, seria devido à publicação de Public Opinion 
(Nova York, 1922), escrito pelo americano Walter Lippmann, que 
os “estereótipos” adquiriram um novo significado. Especificamen-
te, será no sexto capítulo de Public Opinion que Lippmann utiliza, 
pela primeira vez, o conceito de “estereótipos” para refletir sobre 
aquelas imagens e preconceitos fixos que deram origem ao confli-
to franco-alemão e que mais tarde acabariam levando à Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918).

Se é verdade que não se pode atribuir a Lippmann nem a pró-
pria cunhagem do termo, típico da indústria gráfica, nem o seu uso 
fora desse contexto, não se pode negar a influência decisiva que a 
obra do nova-iorquino exerceu nos primeiros estudos da psicolo-
gia social, bem como na atenção dada aos estereótipos. Definidos 
por Lippmann de forma sucinta como “pictures in our head”, a 
verdade é que seria nos anos 30 do mesmo século quando Katz e 



14

Braly realizariam o primeiro trabalho estritamente científico sobre 
estereótipos. Baseados em testes de caráter nomeadamente empí-
rico, com eles ambos os pesquisadores procuraram conhecer a pró-
pria origem, existência e incidência dos estereótipos e preconceitos 
sociais no comportamento social humano.

No seu artigo “Racial stereotypes of one hundred college stu-
dents” (1933), esses pesquisadores pioneiros no estudo dos este-
reótipos apresentariam as conclusões do seu trabalho de campo, 
centrado nas opiniões de vários juízes americanos relativamente 
a vários grupos étnicos. Convertido na atualidade num clássico 
da psicologia social, o artigo de Katz e Braly representa, ainda 
hoje, o ponto de partida dos estudos académicos sobre a origem 
e as características dos estereótipos. Não só isso: ambos os autores 
formularam, pela primeira vez, uma definição académica sobre 
estes construtos psicossociais, considerando-os como “a fixed im-
pression which conforms very little to the facts it pretends to re-
present and results from our defining first and observing second” 
(1935: 181).

Cinco anos após a contribuição de Katz e Braly, seria nesta 
ocasião Allen L. Edwards quem avivaria o debate em torno da 
natureza dos estereótipos no seu artigo “Studies of Stereotypes: I. 
The Directionality and Uniformity of Responses to Stereotypes” 
(1940). Com ele, o autor americano deu maior importância ao 
caráter direcional dos estereótipos, entendidos como produtos de 
grupos estereotipadores sobre grupos estereotipados. Para além 
desta caraterística, Edwards também sublinharia a subjetividade 
do estereótipo, considerando-o como “a stimulus which arouses 
standardized preconceptions which are influential in determining 
one’s response to the stimulus” (1940: 357-358).

Uma década depois dessa contribuição veria a luz outra das 
obras de maior impacto dentro da psicologia moderna, The Nature 
of Prejudice (Nova Iorque, 1954). Escrito pelo professor Gordon 
W. Allport (1897-1967), com esta publicação estabelecer-se-ia 
um novo quadro teórico que foi fundamental para a maioria das 
pesquisas neste campo, com foco no chamado “processo de cate-
gorização” de que depende diretamente a criação dos estereótipos.



15

Considerado uma fonte clássica dentro do estudo dos pro-
cessos de criação de estereótipos e preconceitos, Allport definiu 
o preconceito étnico como uma antipatia baseada numa gene-
ralização tão errada quanto inflexível, enquanto concebeu os es-
tereótipos como crenças exageradas, associadas a uma categoria 
(1954: 191). Para Allport, a génese dos estereótipos, como dos 
preconceitos, dependia diretamente de um processo de categori-
zação que, na opinião do americano, facilitaria a identificação e 
perceção inconsciente dos objetos pelo ser humano, evitando lem-
brar cada detalhe, bem como estruturar uma enorme quantidade 
de informações.

Porém, foi nas décadas de 1960 e 1970 que se tornaram par-
ticularmente relevantes dois novos modelos explicativos que trata-
vam da origem dos estereótipos com uma perspetiva sociocultural; 
as teorias do conflito intergrupal (Conflict theories) e a teoria da 
aprendizagem social (Social learning theory). Dentro das primeiras, 
situam-se os estudos de Donald Campbell (1965) e Muzafer She-
rif (1967) assim como a sua proposta, a chamada “teoria do con-
flito realista”. A partir da existência de contextos marcados pela 
hostilidade intergrupal, os preconceitos nasceriam, segundo eles, 
de um contexto de choque de interesses e rivalidade entre grupos 
pelos mesmos recursos.

Crítico de certos aspetos dessa teoria, seriam o polaco Henry 
Tajfel (1919-1982) e os seus colegas da Universidade de Bristol 
que matizariam, através de numerosas experiências, boa parte dos 
postulados da teoria do conflito real nos anos 70. Neste sentido, e 
para superar a “teoria do conflito realista”, Tajfel advogou a com-
preensão dos estereótipos por meio de uma teoria que integrasse 
processos cognitivos individuais com funções puramente sociais. 
Tajfel e John Turner (1979) desenvolveriam a conhecida como 
“teoria da identidade social”, ainda hoje considerada uma das 
principais contribuições para o estudo dos estereótipos. Nela, os 
seus autores enfatizaram a necessidade de os indivíduos definirem 
a sua identidade, tanto no sentido inclusivo, sentindo-se parte de 
um grupo próprio, como exclusivo, delimitando  grupos alheios. 
O desejo de desenvolver uma imagem positiva sobre o grupo pró-
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prio de pertença e a tendência a atribuir imagens menos positivas 
-ou negativas- sobre o grupo alheio estaria por trás da criação de 
estereótipos particularmente danosos sobre outros grupos huma-
nos ou minorias.

Ainda marcado por uma focagem sociocultural, por outro 
lado, Albert Bandura desenvolveria, também na década de 70, 
o que se conhece como teoria da aprendizagem social. Com ela, 
Bandura manifestou a grande influência que os modelos aprendi-
dos exercem sobre o sujeito durante o processo de socialização ao 
explicar a existência e perpetuação de estereótipos e preconceitos. 
Com esta perspetiva, e em contraste com as “teorias do conflito”, 
a proposta de Bandura destaca a relevância de certos elementos 
referenciais nos estereótipos, entre os quais o autor destaca a litera-
tura, os média, o sistema educativo, o ambiente familiar e escolar 
ou os grupos de pares.

Em relação ao fenómeno estereotípico, cabe ainda citar, entre 
outras importantes contribuições académicas desenvolvidas na dé-
cada de 80, o Modelo de Identidade Endogrupal Comum desen-
volvido por Sam Gaertner e Jack Dovidio (1993) e, já na década 
de 90, a teoria da dominância e a teoria da justificação do sistema.

A teoria da dominação social, desenvolvida por Jim Sidanius 
(1993) e por Sidanius e Pratto (1999), representa desde o final 
do século XX uma das perspetivas mais inovadoras sobre discri-
minação e preconceito.  Esta surge do facto de as sociedades hu-
manas estarem organizadas hierarquicamente e verticalmente por 
grupos dominantes e grupos dominados. Os primeiros detêm o 
poder político-económico e gozam de um elevado status social, 
enquanto os segundos, carentes de autoridade e poder, ocupam 
as camadas mais desfavorecidas da sociedade (veja-se Sidanius & 
Pratto 1999). Segundo esta proposta, os grupos dominantes, para 
manterem a sua posição hegemónica, tendem universalmente a 
desenvolver ideologias e crenças que legitimam o seu statu quo em 
relação aos grupos dominados e concorrentes (Kravitz 2004: 74).

Dentro deste esquema, a funcionalidade justificadora e racio-
nalizadora dos “mitos legitimadores” como instrumentos destina-
dos a convencer os membros é particularmente relevante, quer 


